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Prefácio da primeira edição

Criatividade constitui uma versão modificada e amplia­
da do livro de minha autoria Psicologia da criatividade, publi­
cado originalmentr em 1986, que se eocootra esgotado há 
vários anos. É seu otyehvo principal pro^cmr ao leitor mfor- 

mações sobre diferentes dimensões da criatividade e indicar 
caminhos que possibilitem um melhor aproveitamento do po­
tencial criativo de cada um. Isso é especialmente necessário, 
uma vez que esse potencial tem sido usualmente subestima­
do, bloqueado, inibido e ignorado por uma educação que va­
loriza em excesso a reprodução dos ensinamentos, que pouco 
faz para maoter viva a curiosidade, que mina a confiança do 
aluoo no seu valor como pessoa, oa sua própria competência e 
oa sua capacidade de criar e resolver problemas novos, fe­
chando-lhe inúmeras possibilidades de um melhor aproveita­
mento de seu potencial criativo, com eonoeqüênciao nefastas 
para sua vida pessoal e profissional.

Sabe-se que o interesse da psicologia pela investigação 
do pensamento criador e do processo criativo é relativamente 
recente. Ourante toda a primeira metade do século XX, o 
cooceito de ioteligência domioou a mente dos psicólogos in­
teressados nos processos de pensamento. Eles pressupunham 
que a criatividade não apresentava neohum problema especial, 
uma vez que o cooceito de inteligência era tido como sufi­
ciente para explicar todos os aspectos do funcionamento mental.

7



__________  Eunice Soriano de Alencar e Denise de Souza Fleith __________

Foi somente a partir da década de 1950 que um interes­
se maior por criatividade se fez sentir, fruto da ascensão do 
movimento humanístico em psicologia e de outros, como o 
movimento da potencialidade humana, que chamou a aten­
ção para o imenso potencial criador do ser humano.

Os conhecimentos emergentes a respeito da natureza 
da inteligência também contribuíram para um maior interes­
se por esta área, que até então era pouco pesquisada em psi­
cologia.

Em anos recentes, a criatividade tem sido apontada como 
habilidade de sobrevivência para as próximas décadas, em função 
da incerteza do futuro, das características do atual momento 
histórico, marcado por profundas, intensas e rápidas mudan­
ças, das novas necessidades e dos problemas que surgem a 
cada momento, demandando soluções criativas. Com o ritmo 
acelerado das mudanças, as informações têm se tornado ob­
soletas em um tempo muito curto, tomando impossível ante­
cipar o tipo de conhecimento que será necessário nos anos 
vindouros e gerando uma maior necessidade de ampliar a ca­
pacidade de pensar e criar.

Esse interesse crescente por criatividade tem fomenta­
do um grande número de publicações e pesquisas, e especial­
mente a psicologia tem buscado responder a inúmeras ques­
tões retaúvas às diversas (hmensões da criativklacle. É possível 

desenvolver a criatividade de qualquer indivíduo? Somos to­
dos nós criativos? Quais os traços que caracterizam os indiví­
duos altamente criativos? Qual a natureza do processo criati­
vo? Qual o efeito dos ambientes familiar e escolar' no 
desenvolvimento do potencial criador? Que programas de trei­
namento da criatividade são mais efetivos? Que técnicas fa­
cilitam a emergência do processo criador? Que fatores do am­
biente de trabalho constituem obstáculos à criatividade? Como
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___________________________  Criatividade ____________________________ 

favorecer a introdução bcm-sucediOa de novas idéias e ino­
vações nas organizações? Quais as relações cntrc criatividade 
e saúde mental? Qual o papel do inconsciente e do pré-cons- 
cicnte no processo Oe criação?

As respostas que têm sido dadas a essas indagações são 
os principais aspectos em torno Oos quais cste texto foi orga­
nizado. Com ele, espero contribuir para a divulgação do que 
tem siOo pesquisado a respeito da criatividade e Oo que pode 
ser feito no scntido Oe favorecer seu desenvolvimento. As idéias 
aqui desenvolvidas começaram a tomar forma há mais ou menos 
vinte anos, quando preparava a minha tcse Oc doutorado na 
área Oe treinamento da criatividade, na Universidade Purduc, 
nos Estados Unidos. Esse estudo foi o ponto de partida para 
muitos outros quc venho realizando desde então sobre fatores 
relacionados à criatividade e, cspecialmente, sobre variáveis 
do contexto educacional que afetam sua cxprcssão e seu de­
senvolvimento.

É sabido que todo ser humano apresenta um certo grau 
Oe habiliOaOcs criativas, quc podem ser desenvolvidas e apri­
moradas pcla prática e pelo trcino. Para tanto, seriam neces­
sários condições ambientais favoráveis e o domínio Oe técni­
cas adequadas. Na maioria Oas pessoas, porém, o desenvolvimento 
e a cxprcssão dessas habilidades têm siOo bloqueados e inibi­
dos por um ambiente quc estimula o mcdo Oo ridículo e da 
crítica, no qual a fantasia é vista como perda de tempo e no 
qual predomina uma atitude negativa com relação ao arriscar 
e ao criar.

À medida quc ampliarmos nossos conhecimentos sobre 
os fatores psicológicos e sociais quc afetam a criatividade, bem 
como sobre os procedimentos específicos que estimulam o pen­
samento criador, estaremos aptos a fazer um maior uso de nos­
so potencial criador e, possivelmente, contribuiremos também 
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para expandir o espaço reservado à criatividade na educação, 
na pesquisa, nas atividades empresariais, entre outras. Com 
este texto, espero contribuir para isso.

Brasília, março de 1992.
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Prefácio da terceira edição*

* Nota da editora: nesta reimpressão, foram efetuadas correções e atualizações 
formais pelas autoras.

Temos o prazer de apresentar uma revisão atualizada do 
livro Criatividade, que foi originalmente publicado há mais de 
dez anos pela Editora Universidade de Brasília.

Durante esse período, presenciamos uma elevada pro­
dução de livros e artigos que focalizam a criatividade tanto 
como um fenômeno intrapsíquico quanto como um fenômeno 
social. A magnitude do impacto de forças do ambiente mais 
próximo e mais remoto ao indivíduo nas expressões da criatividade 
foi salientada de forma crescente por teóricos diversos, como 
Csikszentmihalyi, Amabile e Sternberg. A necessidade de for­
talecer a capacidade de criar tornou-se mais urgente. Suas 
infinitas possibilidades de aplicação nas diversas esferas de 
atuação passaram a ter maior visibilidade.

Por outro lado, a riqueza e a complexidade do fenôme­
no constituem desafios para os pesquisadores interessados em 
uma análise abrangente das múltiplas facetas e dos determinantes 
da critatividade. Seu estudo está por exigir uma abordagem 
sistêmica e interdisciplinar, difícil de ser operacionalizada.

Isso, porém, não impediu que já se tenha sistematizado 
um corpo substancial de informações relevantes a respeito dos 
elementos intrapsíquicos que têm um papel ativo na produ­
ção criativa, bem como da influência de fatores do ambiente
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__________  Eunice Soriano de Alencar e Denise de Souza Fleith __________ 

social e histórico no desenvolvimento e na expressão da capa­
cidade criativa.

O presente texto reflete o estado atual do conhecimen­
to sobre criatividade, a partir de estudos realizados especial­
mente no âmbito da psicologia e da educação. Esperamos que 
possa instigar o leitor a compreender melhor este fenômeno 
fascinante, ajudar a incorporar a criatividade em sua prática 
profissional e a encarar o desafio de ser criativo em uma socie­
dade em que as possibilidades de realização plena do potencial 
criativo são muito reduzidas.

Brasília, outubro de 2003.
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Criatividade como conjunto de habilidades 
cognitivas

Os processos cognitivos dizem respeito aos processos psi­
cológicos envolvidos com o conhecimento, a compreensão, a 
percepção e a aprendizagem. Eles fazem referência à forma 
como o indivíduo lida com estímulos do mundo externo: como 
vê e percebe, como registra e acrescenta informações aos da­
dos previamente registrados (Stein, 1974). Eles estariam pre­
sentes nos diversos estágios do processo criativo, tendo vários 
pesquisadores se interessado em investigar os traços intelec­
tuais e os estilos cognitivos presentes em indivíduos altamen­
te criativos. Dentre esses, salientamos Guilford, Torrance, 
Wallach e Koggn, entre outros. É, entretanno, necessário frisar 
que os fatores cognitivos e os de personalidade, descritos ante­
riormente, se relacionam intimamente. Dessa forma, o que ocorre 
na área cognitiva afeta diretamente a personalidade e vice- 
versa.

Especialmente Guilford (1967, 1979) desenvolveu inú­
meros estudos tanto a respeito das habilidades intelectuais 
que estariam relacionadas à criatividade como com relação a 
outras habilidades cognitivas. Em sua defnição de criatividade, 
Guilford distingue entre potencial criador e pensamento cria­
tivo. O primeiro compreenderia um conjunto de habilidades 
e outros traços que contribuem para o pensamento criativo, o 
qual se distingue pela inovação e pela originalidade. Obser­
va-se que Guilford, de forma similar a MacKinnon e Barron, 
dá ênfase à originalidade, considerando que o grau de 
criatividade seria diretamente proporcional ao grau de origi­
nalidade. Entretanto, divergindo desses pesquisadores, acre­
dita que o pensamento criativo pode ocorrer na ausência de 
produtos concretos. Assim, a criatividade poderia constituir-
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Capítulo 2
O processo criativo

O mundo é uma perpétua surpresa, em perpétuo 
movimento. É um perpétuo convite à criação.

N achmanovitch

Muitas são as descrições do processo criativo que a litera­
tura nos oferece e que chamam a atenção para distintos aspec­
tos que se sobressaem em diferentes momentos desse processo. 
Poincaré, já em 1902, faz referência a diferentes fases da cria­
ção, considerando a primeira uma fase reflexiva de pesquisa e 
de cálculo (fase de preparação); a segunda seria uma fase in­
consciente de amadurecimento de idéias, da qual emergiria uma 
síntese escolhida por uma sorte de sensibilidade estética pro­
funda, que corresponderia à fase de iluminação, destacando 
ainda a fase final de verificação de idéias. Também no início do 
século XX, Helmholtz (apud Stein, 1974) descreveu o processo 
criativo, considerando três fases: a saturação, que consiste na 
reunião de dados, atos e sensações a fim de desenvolver novas 
idéias; a incubação, quando novas combinações de idéias são 
organizadas sem um esforço consciente; e a iluminação, quan­
do a solução ou a resposta emerge.

Descrição bem semelhante foi apresentada por Wallas 
(1926/1973) em seu livro A arte do pensamento. Este salienta 
que no processo de se chegar a uma nova generalização, inven­
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__________  Eunice Soriano de Alencar e Denise de Souza Fleith __________

ção ou expressão poética de uma nova idéia, quatro estágios 
poderiam ser observados: a preparação, a incubação, a ilumina­
ção e a verificação. No primeiro, o problema é investigado em 
todas as direções. No segundo, dois aspectos destacam-se: du­
rante este estágio, o indivíduo não está voluntária ou conscien­
temente pensando no problema particular; uma série de acon­
tecimentos mentais inconscientes e involuntários toma lugar. 
Este estágio transcorreria, pois, tanto enquanto o indivíduo es­
tivesse trabalhando mentalmente em outros problemas como em 
um momento em que estivesse totalmente relaxado de qual­
quer trabalho mental consciente. A iluminação, que seria o 
momento em que ocorre a idéia ou solução, de modo geral, dá-se 
de uma forma instantânea e não esperada, sendo difícil exercer 
sobre ela algum tipo de controle ou influência. Finalmente, a 
verificação teria características semelhantes às da preparação, 
constituindo-se na avaliação da solução proposta. Nesta fase, o 
criador, além de desenvolver uma atividade lógico-racional, deve 
também exercer seu pensamento crítico, o que o leva, algumas 
vezes, a reformular suas idéias originais ou mesmo a abandonar 
seu problema ou questão.

Na segunda metade do século XX, diversos autores cha­
maram atenção para a necessidade de se incluir outras etapas 
no processo criativo. Stein (1974) sugere, por exemplo, que a 
etapa de preparação seria precedida por uma de f ormulação de 
hipóteses acerca do problema investigado. Além disso, após a 
elaboração e a verificação das soluções encontradas, seria im­
prescindível a comunicação dos resultados obtidos. Da mesma 
forma, Estrada (1989) propõe a inclusão de uma fase de 
questionamento que antecederia a de preparação. A fase de 
questionamento envolveria a percepção de uma situação como 
problema, fruto de nossa inquietude intelectual e de nossa cu­
riosidade. Esse autor assinala, ainda, a necessidade de comuni-

44



___________________________  Criatividade ___________________________  

cação Oas soluções encontradas. Motatnedi (1982) explica que 
o processo Oe criação não termina com a descoberta Oo produ­
to, mas com a comunicação desta a uma audiência, motivando, 
assim, outros indivíduos a explorarem novos problemas e a de­
senvolverem esforços criativos.

A descrição do processo criativo é ainda oferecida por 
Smirnov e Leontiev (1960), que, ao examinarem a criação cien­
tífica, consideram que três fases distintas se destacam de forma 
similar aos demais tipos Oe criação: a preparação, que inclui a 
formulação Oo problema, a elaboração Oas hipóteses e Oo méto- 
Oo de investigação; a própria investigação, que inclui o teste Oe 
hipótese; e a solução Oo problema com sua comprovação na prá­
tica, quando isso é necessário e possível.

Em uma análise Oa criação científica, esses autores des­
tacam a capacidade de observação do pesquisador, que deve 
estar atento a fatos aparentemente insignificantes, mas que po- 
Oeriam ser essenciais para resolver o problema. Esse aspecto foi 
também salientado por Beveridge (1988:44), que assim expres­
sou: “Nós necessitamos treinar nosso poder de observação, cul­
tivar aquela atitude mental Oe estar constantemente em busca 
do inesperado e ter como hábito o exame Oe toda pista que a 
chance nos apresentar”. É, p i , fundamental ter uma atitude 

observadora e tcr uma mente aberta em relação ao acaso, como 
já havia sido preconizada pelo filósofo grego Xenófanes, que, no 
século V a. C., afirmou: “Quem não espera o inesperado, não o 
perceberá”. A literatura é rica Oe exemplos Oe cientistas que 
chegaram a novas descobertas graças à sua capacidade de ob­
servar e Oe cstar atento ao inesperado, como Rõntgen, na des­
coberta Oos Raios X, e Fleming, da penicilina.

Smirnov e Leontiev apresentam, ainda, uma descrição 
semelhante Oa atividade criadora nas artes, diferenciando tam­
bém três períodos fundamentais, que seriam a preparação, a cria-
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__________  Eunice Soriano de Alencar e Denise de Souza Fleith __________  

çâo da obra e sua elaboração. Stein (1974) também acredita 
que o processo de criação nas ciências não é totalmente dife­
rente da criação artística. Moles (1981) acrescenta que as cria­
ções científica e artística requerem os mesmos métodos de pen­
samento. Por outro lado, Cawelti, Rappaport e Wood (1982) 
afirmam que enquanto os cientistas tentam solucionar proble­
mas por meio da definição de problemas e testagem das hipóte­
ses, os artistas têm de lidar com problemas técnicos, como, por 
exemplo, seleção de cores e de texturas adequadas.

Em uma descrição mais recente, Amabile (1996) sugere 
que o processo criativo se desenvolve a partir das seguintes eta­
pas: o indivíduo identifica a tarefa ou o problema a ser solucio­
nado como resultado de uma estimulação interna (curiosidade, 
por exemplo) ou externa (trabalho encomendado); em seguida, 
constrói ou recupera uma bagagem de informações referente ao 
problema; depois gera alternativas de respostas, valida e comu­
nica a solução encontrada; e, finalmente, decide se a solução 
deve ser implementada ou abandonada.

Tendências recentes no estudo da criatividade têm salien­
tado o papel do ambiente no processo criativo. Segundo 
Csikszentmihalyi (1996), para compreender esse processo é ne­
cessário considerar os ambientes histórico, social e cultural. Sob 
essa perspectiva, não se pode entender o processo criativo iso­
lando os indivíduos dos ambientes nos quais eles estão inseri­
dos. Isso não significa, entretanto, a negação da influência de 
fatores intrapessoais no processo de criação. Como assinalam 
Alencar (1994) e Feldhusen (1995), o esforço e a dedicação ao 
trabalho, como também o envolvimento e o prazer na realização 
da tarefa, são aspectos importantes na produção criativa. Essa 
dimensão encontra-se presente no relato de muitos cientistas e 
artistas, como no caso de Thomas Edison, ao afirmar que a 
criatividade implicava 98% de transpiração e 2% de inspiração.
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O processo de criatividade deve ser entendido, portanto, como 
resultado da interação de fatores individuais e ambientais, que 
envolvem aspectos cognitivos, afetivos, sociais, culturais e his­
tóricos.

A importância da preparação

Examinando os relatos de artistas plásticos, escritores, 
poetas e cientistas, alguns aspectos comuns se sobressaem. Um 
deles diz respeito à primeira etapa do processo, que tem sido 
tradicionalmente descrita como fase preparatória. Nessa fase, 
como lembra Kneller (1976:63), “o criador lê, anota, discute, 
indaga, coleciona, explora, propõe possíveis soluções e pondera 
suas forças e fraquezas”.

Essa fase parece ser, pois, muito importante tanto no caso 
da produção artística como no da criação científica. No primei­
ro caso, como observado por Smirnov e Leontiev (1960:352), “a 
criação artística não se efetua de pronto no momento da inspi­
ração ou da iluminação. Para criar uma obra artística, sempre é 
necessária uma intensa preparação”, que pode, muitas vezes, 
ter uma duração de meses ou anos.

Esses mesmos autores ilustram a importância dessa fase, 
lembrando artistas e escritores da Rússia, como Tolstoi, que para 
escrever Guerra e Paz utilizou um número tão grande de docu­
mentos que seriam suficientes para formar uma biblioteca. Já 
alguns compositores russos, como Glinka e Rimski-Korsakov, 
quando preparavam suas obras, durante muito tempo, estuda­
vam e copiavam detidamente canções populares. Um trabalho 
semelhante ocorria no caso de pintores, como Repin e Surikov, 
que antes de começarem a criar seus quadros faziam um inten­
so trabalho preparatório. Repin, por exemplo, ao se preparar para 
fazer o quadro A Batalha da Baixa Ucrânia, estudou tão profun-
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__________  Eunice Soriano de Alencar e Oenise de Souza Fleith __________  

damente os dados históricos que chegou a surpreender os histo­
riadores e os arqueólogos por seus conhecimentos.

Entretanto, para que um produto criativo seja gerado, 
contecimento e técmca não são suficientes. É necessário que o 
indivíduo desenvolva, também, habilidades associadas à 
criatividade, tais como flexibilidade, originalidade, sensibilida­
de a problemas e imaginação, como bem assinalou um músico 
entrevistado acerca de seu processo criativo: “Não adianta nada 
criatividade, intuição, imaginação, se não houver muita técni­
ca. Por outro lado, também de nada adianta muita técnica sem 
criatividade” (Fleith, Rodrigues, Viana e Cerqueira, 2000:67). 
Nesse sentido, o trabalho preparatório não se reduz a recolher 
dados relacionados diretamente com o projeto ou problema. 
Oependendo da natureza do problema colocado, o cientista pode, 
por exemplo, buscar na natureza a forma como animais ou inse­
tos resolvem problemas semelhantes ao seu. Isso, possivelmente, 
ocorreu com aqueles que se propuseram a construir os primeiros 
aviões, que viram no vôo dos pássaros e na sua anatomia modelos 
e pistas para o que desejavam criar, o mesmo ocorrendo com aqueles 
que construíram os primeiros submarinos que viram nos peixes o 
seu primeiro modelo de como se deslocar no fundo dos mares.

Ourante essa etapa preparatória, Gordon (1971), que in­
troduziu o método da sinética para a solução criativa de proble­
mas (descrito no último capítulo deste livro), sugere alguns ca­
minhos ao investigador no sentido de recolher dados não 
diretamente relacionados ao problema em questão, mas que po- 
deriam constituir um recurso para elaboração de soluções mais 
criativas. Um deles é tomar o “estranho familiar”, buscando nos 
fatos conhecidos, nos dados disponíveis, alguns pontos comuns 
com o problema em causa que poderiam clarificar um ou mais 
aspectos do problema. Por outro lado, de forma similar, se o pro­
blema é conhecido e o pesquisador estiver preso a soluções fa-
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miliares, porém pouco adequadas ou insatisfatórias, um recurso 
a ser utilizado é o de “tomar o familiar estranho”, de tal forma a 
se libertar de idéias preconcebidas ou de uma visão estreita e, 
muitas vezes, distorcida de algumas dimensões do problema.

Um outro fator que tem sido notado no processo de cria­
ção diz respeito ao envolvimento do pesquisador ou do artista, 
principalmente durante a fase preparatória. É comum todo o 

pensamento do pesquisador girar em tomo do problema que o 
atrai como um ímã, que o prende, levando-o a não pensar em 
outra coisa, como bem ilustrado por Dostoievski, romancista 
russo, que assim se expressou: “Quando escrevo algo, penso so­
bre isto quando como, quando durmo e quando converso com 
alguém” (apud Sminorv e Leontiev, 1960). De forma similar, 
Beethoven teceu o seguinte comentário que ilustra bem a di­
mensão de seu envolvimento: “Tenho medo de iniciar essas gran­
des obras - uma vez dentro do trabalho, não há como fugir”.

Esse envolvimento leva a pessoa a trabalhar cada vez mais 
no problema que o fascina, levando o investigador a dispender 
uma enorme quantidade de tempo e esforço. Alguns dados apre­
sentados por Hayes (1981) ilustram, por exemplo, que é comum 
pesquisadores de universidades americanas trabalharem uma 
média de 60 horas semanais nas suas atividades de ensino e 
pesquisa. Esse autor lembra ainda Herbert Simon, que ganhou 
o prêmio Nobel de economia, o qual relatou que durante os 
anos em que esteve envolvido na pesquisa que o levou a este 
prêmio trabalhava cerca de cem horas semanais, sacrificando 
até mesmo o sono.

Em um estudo conduzido por Alencar (1997) sobre pes­
quisadores que se destacam por sua produção criativa, consta­
tou-se a dificuldade dos entrevistados de informar o número de 
horas dedicadas ao trabalho. Muitos pesquisadores salientaram 
que, por estarem tão sintonizados com o trabalho, era difícil
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separar trabalho de lazer. Estes ressaltaram, ainda, a necessida­
de de atualizar-se em relação à sua área de interesse e a im­
portância de desempenhar o papel de um observador cuidadoso 
no processo de coleta e análise dos dados. Resultados semelhan­
tes foram obtidos por Fleith, Rodrigues, Viana e Cerqueira (2000) 
em um estudo sobre o processo de criação em músicos. Estes des­
tacaram a relevância de assumir diferentes pontos de vista diante 
de um problema e de realizar novas experiências sem medo, além 
de assinalarem o grande envolvimento que tinham com música.

Von Oech (1986) sugere que, no momento da preparação, o 
indivíduo deve desempenhar o papel de explorador de idéias. Para 
isso, deve estar aberto a novas experiências, percorrer caminhos 
diferentes, quebrar a rotina, estar atento a diferentes tipos de infor­
mação, não subestimar o óbvio e registrar suas idéias.

O momento da iluminação

Uma das fases do processo criativo de maior interesse diz 
respeito à iluminação, quando surge a solução para o problema 
ou quando se dá a inspiração. De modo geral, esse momento 
ocorre após um intenso período de preparação, seguido por um 
intervalo de atividade não consciente. É também comum ser 
um momento de intensa alegria por parte do criador. Observa- 
se que o envolvimento da pessoa é ainda mais evidente no mo­
mento de pico de iluminação e de inspiração, que é talvez o 
mais fascinante do processo criativo, quando as idéias, muitas 
vezes, vêm aos borbotões, levando o indivíduo a trabalhar sem 
cessar durante longos períodos, até que se esgotem as idéias ou 
até que chegue ao estado de exaustão.

Uma descrição interessantíssima desse momento foi apre­
sentada por Tchaikovsky, compositor russo, que assim se expres­
sou em uma carta datada de 1878:
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O germe da futura composição vem de repente e de forma 

inexplicável, e, se existe disposição para trabalhar, ela cria raízes, 

com força e rapidez extraordinárias, explode através da terra, 
cria galhos, folhas e finalmente floresce... Neste momento, es­
queço-me de tudo e me comporto como um louco. Tudo den­
tro de mim começa a pulsar e a estremecer; mal começo a es­
boçar um pensamento, segue-se outro (Tchaikovsky, 1973: 57).

Nessa etapa da iluminação, as imagens que se apresen­
tam ao artista, ao escritor e, mesmo, ao cientista são 
freqüentemente vívidas e brilhantes. Beethoven, por exemplo, 
apesar de surdo, ouvia com toda clareza os sons musicais, o que 
lhe permitiu registrar na pauta musical a Nona sinfonia. Gauguin, 
pintor francês, ao se referir à riqueza e à intensidade de suas 
imagens visuais, chegou a afirmar: “Eu fecho os olhos quando 
desejo ver”. Alguns escritores informam que chegam a ouvir e a 
sentir o cheiro e os ruídos das cenas que criam e registram.

A importância do pensamento visual no curso da descoberta 
científica, especialmente no momento da iluminação, sobressai-se 
também em uma análise das formas de pensamento apresentadas 
por muitos cientistas, como Einstein, que assim se expressou:

As palavras da linguagem, tais como escritas ou faladas, não 
parecem desempenhar qualquer papel em meus mecanismos 
de pensamento. As entidades físicas que servem como elemen­
tos no pensamento são certos sinais e imagens mais ou menos 

claras que podem ser reproduzidas ou combinadas voluntaria­
mente (John-Steiner, 1987:4).

O momento em que vem a solução para o problema ou a 
inspiração pode ser também um momento de intensa euforia e 
satisfação, como foi registrado pela história no caso de 
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Arquimedes, famoso matemático grego que viveu no século III 
a. C., quando lhe surgiu a solução para o problema da coroa Oe 
ouro, levando-o à descoberta Oo princípio Oa flutualidaOe. Sabe- 
se que esse problema lhe havia siOo entregue por Hierão II, rei 
de Siracusa, que desconfiava ter sido enganado pelo ourives, 
misturando prata na confecção Oe uma coroa Oe ouro, que o rei 
desejava oferecer aos Oeuses. Segundo a história, Arquimedes 
estava no banho público quando observou que à medida que 
seu corpo mergulhava na banheira, a água subia pelas borOas. 
Imediatamente percebeu o meio que poOeria utilizar para solu­
cionar o problema. Naquele momento, seu entusiasmo foi tal 
que saiu nu pelas ruas, gritando repetidamente: eureka!

Outro OaOo sobre o momento Oa iluminação, quando sur­
ge a solução para um problema ou a inspiração, é que esse nem 
sempre ocorre quando a pessoa está intencionalmente em bus­
ca Oa solução. Um exemplo seria Einstein, que tinha suas me­
lhores idéias enquanto se barbeava, e Poincaré, que também 
teve seus momentos Oe iluminação e inspiração quando distan­
te Oe sua mesa de trabalho. A descoberta Oas funções fuchsianas 
por Poincaré, que o levou à formulação de sua teoria da criação 
matemática, ilustra a forma como se dava a iluminação no caso 
Oesse matemático:

Durante quinze Oias, lutei para provar que não poOia haver qual­
quer função como aquela que passei a chamar de funções 
fuchsianas. Eu era bem ignorante nessa época: todo dia senta­
va à mesa Oe trabalho, ficava uma ou duas horas, tentava um 

granOe número de combinações e não alcançava resultado al­
gum. Uma noite, contrariando meus hábitos, tomei café e não 
consegui dormir. Milhares Oe iOéias me surgiram na cabeça; eu 
as sentia se entrechocando, até que se foram formando pares, 
por assim Oizer, era uma combinação estável. Na manhã seguin­
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te, eu tinha esclarecido a existência de uma classe de funções 
fuchsianas, aquela que vem das séries hipergeométricas; preci­

sei apenas escrever os resultados, o que levou poucas horas. En­
tão, quis representar essas funções pelo quociente de duas séries; 

essa idéia foi perfeitamente consciente e deliberada, a analogia 

com funções elípticas guiou-me. Eu me perguntei que proprie­
dades essas séries deveriam ter, caso existissem, e consegui, sem 
dificuldades, formar a série que chamei de teta-fuchsiana. Exa­
tamente nessa época, deixei Caen, onde estava vivendo, para 
fazer uma excursão geológica sob os auspícios da Escola de Mi­
nas. As mudanças da viagem fizeram-me esquecer o trabalho 

matemático. Chegando a Coutances, entramos em um ônibus 
para ir a algum lugar. No momento em que coloquei o pé no 

degrau veio a idéia, sem que nada em meus pensamentos an­
teriores tenha preparado o caminho para isso, de que as trans­
formações que eu tinha usado para definir as funções fuchsianas 
eram idênticas às da geometria não euclidiana. Não verifiquei 
a idéia, não teria tido tempo para isso, pois assim que tomei lu­
gar no ônibus, continuei uma conversa já iniciada, mas tive a 
perfeita certeza. De volta a Caen, eu verifiquei o resultado de­
pois de estar com a cabeça repousada e consciente (apud, 
Bassalo, 1986:1842).

Vemon (1973), em seu livro Criatividade, reproduz textos 
escritos por vários compositores, poetas e matemáticos em que o 
processo pelo qual se dá a inspiração é objeto de análise. Assim, 
Mozart, em uma carta escrita em 1789, teceu a seguinte consi­
deração sobre como se dava sua inspiração musical:

Quando eu sou completamente eu mesmo e estou inteiramen­
te só e de bom humor - digamos, viajando em uma carruagem, 

dando uma caminhada após uma boa refeição, ou durante a
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noite quando não consigo dormir , é em tais condições que 
minhas idéias fluem melhor e com maior abundância. De onde 
e como elas vêm, eu não sei; nem posso forçá-las (Mozart, 

1973:55).

Também Tchaikovsky, em carta escrita em 1878, refere-se 
à necessidade de não se prender apenas a uma inspiração mo­
mentânea, afirmando:

Não há dúvida de que o maior dos gênios musicais trabalha 
algumas vezes sem inspiração... E necessário trabalhar sempre e 
não cruzar os braços sob o pretexto de que não se está inspira­
do. Nós devemos ser pacientes e acreditar que a inspiração ocor­
rerá naqueles que dominam sua própria falta de inclinação 
(Tchaikovsky, 1973:58).

De forma similar, o matemático Poincaré também fez re­
ferência à forma como se dava a iluminação:

O mais impressionante é o aparecimento da iluminação súbita, 
que é o sinal manifesto de um trabalho inconsciente anterior. 
O papel desse trabalho inconsciente na invenção matemática apa­
rece de forma incontestável... Freqüentemente, quando se está 
trabalhando em uma questão mais difícil, nada de bom aparece 
em um primeiro esforço. Então, após uma pausa longa ou curta, 
volta-se ao trabalho. Durante a primeira meia hora, como antes, 
nada acontece. De repente, porém, uma idéia decisiva apresen­
ta-se. Estas inspirações súbitas nunca acontecem, exceto após al­
guns dias de esforço voluntário que parecem absolutamente in­
frutíferos e durante os quais nada de produtivo parece acontecer. 
Entretanto, estes esforços não são estéreis, como à primeira vista 
se pensa; eles acionam a máquina inconsciente, e sem eles nada 
seria produzido (Poincaré, 1973:83).
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Embora não se possa provocar intencionalmente a “ilumi­
nação”, também é certo que dificilmente ela ocorrerá se não 
lhe formos receptivos. Nesse sentido, alguns procedimentos 
facilitadores têm sido apontados por estudiosos, como Beveridge 
(1988), que salientou, entre outras, as seguintes condições:

• Contemplar por tempos prolongados os dados e o problema 
até que a mente esteja saturada de informações. Deve-se 
trabalhar conscientemente no problema por períodos pro­
longados, com interesse de se encontrar soluções.

• Deve-se libertar de problemas ou interesses que compe­
tem por atenção.

• Após períodos de intenso trabalho, abandonar temporaria­
mente o problema, dedicando-se a atividades leves que 
não requeiram esforço mental.

• Ter algum contato com pessoas de interesses semelhantes, 
discutindo o problema, escrevendo sobre ele, lendo artigos 
relacionados, até mesmo aqueles que apresentem pontos 
de vistas divergentes.

Verificação e comunicação da idéia produzida

Após o período de produção da idéia, é importante testá- 
la. O objetivo é verificar a validade e a utilidade da solução 
proposta. Nessa etapa, o indivíduo pode, ainda, refinar a idéia 
gerada. Nesse sentido, é necessário que o criador examine a 
idéia e decida sobre o melhor momento de colocá-la em práti­
ca. Para isso, ele deve avaliar a melhor forma de divulgá-la, as 
chances de êxito e o período de tempo disponível para a 
implementação da idéia. A testagem de uma idéia pode levar o 
criador a retomar a etapa de preparação, buscando mais infor-
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mações sobre o problema investigado. Tchaikovsky (1973:59) 
disse o seguinte sobre a fase de verificação: “O que foi elabora­
do em uma fase de ardor deve ser agora criticamente examina­
do, aperfeiçoado, ampliado ou condensado”. Finalmente, a eta­
pa de comunicação da solução proposta tem sido ressaltada por 
inúmeros pesquisadores da área de criatividade (Amabile, 1996; 
Arieti, 1976; Motamedi, 1982). Ao comunicar sua idéia, é im­
prescindível que o indivíduo saiba “vendê-la”, seja persistente, 
prepare-se para as críticas, procure a colaboração de outras pes­
soas, use bem sua energia, seja ousado e lute por sua idéia. Se­
gundo o antropólogo Carlos Castaneda (apud Von Oech, 
1986:118), “a diferença básica entre um homem comum e um 
guerreiro é que o guerreiro considera tudo como um desafio, 
enquanto o homem comum considera tudo como uma dádiva 
ou maldição”.

Elementos essenciais do processo criativo

O processo criativo, de modo geral, pode ser assim carac­
terizado:

• Ele não ocorre de maneira sistemática e organizada do co­
meço ao fim. As etapas descritas anteriormente não se­
guem, necessariamente, uma seqüência linear.

• Condições favoráveis à criação, como disponibilidade de 
tempo e de recursos, devem ser levadas em consideração 
no processo criativo.

• Motivação intrínseca é um fator importante.
• No decorrer deste processo, observa-se a conjugação de 

aspectos cognitivos e afetivos.
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• Bagagem de conhecimentos sobre a área investigada é es­
sencial para o desenvolvimento e para a implementação de 
novas idéias.

• Estratégias metacognitivas, como monitoramento e avalia­
ção, são utilizadas em diferentes momentos do processo.
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Capítulo 4
Influências sociais na 

criatividade

A educação e a socialização devem não apenas ajudar o 

indivíduo a se tomar mais informado, mais seguro, mais 

efetivo socialmente, mas devem também habilitá-lo a de­

senvolver o seu self individual, atualizar seus talentos 

particulares e a viver de uma forma autêntica e criativa.

Moustakas

Criatividade é um fenômeno multifacetado e complexo. 
Inúmeros são os fatores que contribuem e afetam seu desenvol­
vimento e sua expressão. Alguns desses fatores dizem respeito 
ao indivíduo, como um elenco de traços de personalidade - 
iniciativa, persistência, flexibilidade, autoconfiança, indepen­
dência de pensamento e ação, dentre outros - que aumentam 
as chances de o indivíduo aproveitar as oportunidades para ex­
pressar e desenvolver idéias criativas. Outros fatores dizem res­
peito ao ambiente de trabalho, como a cultura e o clima da 
organização. Também de maior relevância são elementos de or­
dem histórico-cultural. Estes têm um efeito profundo nas ex­
pressões criativas, nas oportunidades oferecidas para o desen­
volvimento do talento criativo e, ainda, nas modalidades de 
expressão criativa reconhecidas e valorizadas.
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A existência de condições, mais ou menos favoráveis ao 
desenvolvimento da criatividade, estaria também relacionada 
aos valores dominantes na família, aos traços de personalidade 
e interesses aí reforçados e cultivados. O que a escola propõe 
como objetivos a alcançar, em termos de aprendizagem e ensi­
no, também poderá favorecer ou, pelo contrário, dificultar o 
desenvolvimento do potencial criador. Tanto fatores intrapessoais 
como interpessoais, tanto fatores individuais como sociais têm 
um impacto significativo na produção criativa do indivíduo e 
da sociedade.

E a interação entre esses múltiplos fatores que irá possibi­
litar a emergência e o reconhecimento da criação e de um nú­
mero marar ou menor de produtos criativos. É megavel, porém, 

que nem sempre a sociedade está preparada, dadas as caracte­
rísticas do produto, para considerá-lo de imediato apropriado 
ou satisfatório. Não é raro que se leve às vezes muitos anos até 
que um número significativo de pessoas considere uma deter­
minada obra criativa. Um exemplo ilustrativo seria a composi­
ção Ritos de passagem, de Stravinsky, que foi inicialmente rece­
bida com respostas de caráter negativo, embora posteriormente 
tenha sido considerada um fator importante no desenvolvimen­
to da música contemporânea (Stein, 1974). Na área de artes 
plásticas, salienta-se Rembrandt, cuja criatividade somente foi 
reconhecida após sua morte por especialistas em história da arte. 
Estes destacaram o inestimável valor de suas obras no contexto 
das artes plásticas na Europa, apontando a originalidade e a 
qualidade de sua produção artística, que não haviam sido, en­
tretanto, identificadas por seus contemporâneos, os quais pre­
feriam o trabalho de vários outros artistas, pouco conhecidos 
nos dias de hoje (Alson, apud Csikzentmihalyi, 1994). Também 
a produção de Van Gogh não foi valorizada na época em que 
viveu, não tendo ele conseguido vender sequer um de seus qua­
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dros. Contudo, cada uma de suas obras tem sido atualmente 
avaliada como verdadeira fortuna, o que reflete o reconheci­
mento tardio da genialidade desse artista plástico.

A história da ciência está cheia de exemplos semelhan­
tes, e a resistência às novas idéias fez que muitas descobertas 
fossem severamente criticadas e rejeitadas. Um exemplo seria a 
descoberta da circulação sangüínea por Harvey, o qual foi até 
mesmo sujeito a escárnio e zombaria por suas idéias a respeito 
do funcionamento da circulação. Segundo Beveridge (1988), 
somente após vinte anos de luta foi a descoberta de Harvey 
amplamente aceita.

Um outro exemplo seria o avião a jato, que foi concebido 
independentemente por dois físicos - um inglês e um alemão. 
Estes encontraram grandes resistências para desenvolver seus 
projetos, uma vez que era simplesmente impensável, há cerca 
de setenta anos, um avião que funcionasse sem hélices. Ambos 
os pesquisadores encontraram grande oposição e descrença por 
parte de seus pares e superiores, o que retardou em muitos anos 
a conclusão do projeto.

Vários outros exemplos de resistência a novos produtos e 
descobertas são apresentados por Duailibi e Simonsen (1990) e 
ilustrados nas seguintes frases: “A teoria dos germes de Louis 
Pasteur é uma ridícula fcção” (Pierre Pochet, professor de Fisio- 
logia em Toulose, 1872). “Quando a Exposição de Paris se en­
cerrar, ninguém mais ouvirá falar em luz elétrica” (Erasmus 
Wilson, da Universidade de Oxford, 1879). “Recuso-me a acre­
ditar que um submarino faça outra coisa além de afundar no 
mar e asfixiar sua tripulação” (H. G. Wells, escritor inglês, 1902).

É arnda inquestionável que mmtos foram aqueles que, 

apesar de suas contribuições significativas, foram fadados ao 
esquecimento, dada a inexistência de pessoas significativas no
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contexto social capazes de aceitar e possibilitar o reconheci­
mento e a divulgação da descoberta e/ou da produção criativa.

Foi este um dos fatores que levou Csikszentmihalyi (1994) 
a destacar que a criatividade não é um atributo do indivíduo, 
mas antes de sistemas sociais que fazem julgamentos sobre indi­
víduos, ressaltando de forma enfática que são as condições so­
ciais e culturais em interação com as potencialidades do indiví­
duo que fazem emergir objetos e comportamentos a que 
denominamos criativos.

Características de um contexto social propício 
à criatividade

Em termos das características de um contexto social pro­
pício à criatividade, salienta-se a extensão em que as contri­
buições criativas são bem aceitas e valorizadas, bem como a exis­
tência de condições que estimulem a inovação, a exploração de 
idéias e a criação de novos produtos. A magnitude do impacto 
de forças sociais na expressão da criatividade foi salientada por 
autores como Arieti (1976), Schwartz (1992) e Montuori e Purser 
(1995). Estes destacam que a criatividade não ocorre ao acaso, 
sendo antes profundamente influenciada por fatores ambientais, 
considerando os momentos de criação como resultantes de com­
plexas circunstâncias sociais. Schwartz lembra, por exemplo, que 
a criação, da maneira como é idealizada por muitos atualmen­
te, é uma ilusão, por ser concebida apenas como um fenômeno 
intrapsíquico, deixando de lado forças políticas e sociais. De 
forma similar, Arieti ressalta o papel vital da sociedade, cha­
mando atenção para fatores sociais e ambientais que influenciam 
e inspiram a criatividade. Arieti aponta especialmente algumas 
culturas e alguns momentos da história que têm promovido a 
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criatividade mais do que outros, de^ndo-se na identificação 
de características específicas dessas sociedades que promovem 
condições propícias à produção criativa. Ao descrever o perfil 
destas, às quais chama de sociedades criativogênicas, Arieti 
considera distintos fatores, como disponibilidade de meios cul­
turais, abertura a estímulos ambientais, livre acesso aos meios 
culturais por todos os cidadãos, sem discriminação, exposição a 
estímulos culturais diferentes e mesmo antagônicos e presença 
de incentivos e prêmios.

Arieti ilustra a disponibilidade de meios culturais, lem­
brando, por exemplo, que Beethoven jamais poderia ter surgido 
na África do século XVIII, dada a inexistência de condições 
propícias ao estudo da música erudita naquele continente. 
Arieti vai além, ressaltando que, mesmo na Inglaterra, país pró­
ximo à Alemanha, onde Beethoven nasceu, este compositor te- 
ria apenas uma chance mínima de se transformar em um grande 
gênio da música clássica, uma vez que a Inglaterra não dispu­
nha de patrimônio cultural suficiente para o desenvolvimento 
musical, embora aquele país se sobressaísse em outras áreas, como 
filosofia, ciências e literatura. Além do patrimônio cultural, tam­
bém indispensáveis são os meios físicos, que variam de área para 
área, como acesso a equipamentos científicos, revistas 
especializadas, mármore, madeira, partituras, instrumentos mu­
sicais, etc.

A influência do ambiente histórico, social e cultural nas 
expressões criativas foi também analisada por Montuori e Purser 
(1995). Estes lembram ser a criatividade tanto um fenômeno 
social como de ordem intrapsíquica que requer, para ser com­
preendido em sua totalidade, uma abordagem interdisciplinar, 
histórica, ecológica, sistêmica, levando em conta as diferenças 
culturais e de gênero.
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A importância do reconhecimento social foi destacada 
por vários autores, como Stein (1974:12), que assim se expres­
sou:

Estimular a criatividade envolve não apenas estimular o indiví­
duo, mas também afetar seu ambiente social e as pessoas que 

nele vivem. Se aqueles que circundam o indivíduo não valori­
zam a criatividade, não oferecem o ambiente de apoio neces­
sário, não aceitam o trabalho criativo quando este é apresenta­

do, então é possível que os esforços criativos do indivíduo 
encontrem obstáculos sérios, senão intransponíveis.

O desenvolvimento e a expressão da criatividade não 
dependem, portanto, somente dos esforços do indivíduo, sendo 
também de crucial importância o contexto social no qual se 
acha inserido.

Comentando sobre alguns dos fatores sociais que favo­
recem a criatividade dos indivíduos ou facilitam a aceitação 
de pessoas criativas, Stein (1974:284-285) enfatiza os seguin­
tes pontos:

• Uma sociedade favorece a criatividade à medida que dá 
chances ao indivíduo de ter experiência em inúmeras áreas. 
Uma sociedade que limita a liberdade da pessoa para estu­
dar, trabalhar ou ter experiências diversas restringe suas 
oportunidades e, conseqüentemente, diminui a probabili­
dade de contribuições criativas.

• Uma sociedade favorece a criatividade quando encoraja 
uma abertura a experiências internas e externas. Assim, 
uma sociedade na qual predomina “não faça isto”, “não 
tente aquilo” restringe à liberdade de questionar e a auto­
nomia necessária à criatividade.
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• Uma sociedade encoraja a criatividade valorizando a mu­
dança e a originalidade.

• A criatividade é encorajada em uma sociedade em que os 
indivíduos que se destacam por sua expressão criativa têm 
status e são reconhecidos socialmente. Nessa sociedade, 
esses indivíduos são encorajados em suas pesquisas e inda­
gações, tornando-se modelos para as novas gerações.

• Uma sociedade encoraja a criatividade na extensão em que 
as interações sociais, as oportunidades e os privilégios são 
determinados não pelo status social, família, raça, cor, cre­
do ou partido político, mas antes pelas qualificações e atri­
butos pessoais de cada um de seus membros.

• Uma sociedade favorece a criatividade quando seus cida­
dãos têm liberdade e oportunidade para:
- estudar e preparar-se profissionarmente;
- explorar e questionar;
- expressar-se; e
- ser eles mesmos.

Serão examinadas, a seguir, algumas barreiras ao desen­
volvimento e à expressão da criatividade. Em um segundo mo­
mento, a influência da família sobre a criatividade será ressal­
tada. Finalmente, serão explorados alguns fatores que afetam o 
desenvolvimento do autscsncrits, o qual diz respeito ao con­
junto de crenças e sentimentos do indivíduo a respeito de si 
mesmo e de suas capacidades. Esse é um dos fatores mais impor­
tantes na determinação do comportamento emitido pela pes­
soa, afetando todas as áreas da personalidade, podendo tanto 
restringir (no caso de um autoconceito negativo) como facilitar 
ao indivíduo (no caso de um autoeoeerits positivo) a realiza­
ção de seu potencial.
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Barreiras ao desenvolvimento da criatividade

Em nossa sociedade, vários são os fatores que podem blo­
quear o desenvolvimento e a expressão da criatividade. Esses 
fatores têm sido discutidos por autores diversos (Adams, 1986; 
Alencar, 1997; Morejón, 1996, 2001; VanDemark, 1991; Von 
Oech, 1990, dentre outros), que ressaltam que a maior parte 
das pessoas não tem consciência do quanto seu comportamento 
é influenciado por tais bloqueios, e nem tampouco dos recursos 
que poderia utilizar para não se deixar abater por eles. A seguir, 
descrevemos alguns desses fatores, salientando, porém, que eles 
não são independentes, mas estão intimamente relacionados.

As pressões sociais com relação ao indivíduo que diverge 
da norma

Observam-se fortes reações contra aqueles indivíduos que 
divergem, que são diferentes ou originais. Desde muito cedo, 
diz-se para a criança o que o menino pode fazer e o que a meni­
na pode fazer, o que se pode pensar e como se deve atuar. Todo 
o processo de socialização é no sentido de conduzir à uniformi­
dade de comportamento e expressão, desencorajando-se a di­
versidade e a originalidade. A obediência às normas é um dos 
valores mais cultivados pelos agentes socializadores, que se sen­
tem ameaçados com a perspectiva de mudança e de 
questionamento. Isso explica a hostilidade que muitas vezes se 
observa para com a pessoa divergente.

Uma atitude negativa com relação ao comportamento 
de correr riscos

A criança tem sido socializada no sentido de buscar sem­
pre a segurança e evitar situações que podem resultar em per-
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das ou sentimentos de fracasso. O dito popular “antes um pássa­
ro na mão do que dois voando” reflete bem esse estado de coi­
sas, que leva o indivíduo a evitar situações pouco claras, nas 
quais a probabilidade de ser bem-sucedido é desconhecida. Essa 
atitude explica o comportamento de indivíduos que se apegam 
a um emprego que os deixa insatisfeitos e aborrecidos, mas, ao 
mesmo tempo, não procuram e até recusam novas propostas de 
trabalho que lhes são oferecidas, com receio de correrem o risco 
de não se sentirem ajustados ou satisfeitos com a nova atividade.

Aceitação pelo grupo como um dos valores mais cultivados

A pressão social no sentido de que todos pensem, ajam e 
se conformem com as normas sociais e do seu grupo é extrema­
mente forte e eficaz. Em um estudo sobre as características do 
aluno ideal entre professores do ensino fundamental, um dos 
atributos que os educadores mais gostariam que seus alunos 
apresentassem e que mais encorajavam em sala foi o ser bem 
aceito pelos colegas (Alencar e Rodrigues, 1978). Pudemos cons­
tatar também, em uma pesquisa com crianças sobre as caracte­
rísticas que mais gostariam de apresentar, que ser o aluno mais 
popular, com muitos amigos e que se dá bem com todos os cole­
gas foi uma das características mais desejadas pelas crianças 
(Alencar, 1984). Estas preferiam apresentar tal característica a 
outras, como ser o melhor atleta da escola, o aluno que tem 
mais idéias e que está sempre inventando novas maneiras de 
fazer as coisas, ou o aluno com mais senso de humor.

A necessidade de ser aceito pelo grupo é também ilustra­
da em um relato do comportamento de crianças e adolescentes 
bem-dotados por Antipoff (1981), que coordenava um progra­
ma para alunos bem-dotados do meio rural e da periferia urba­
na em Minas Gerais. Observou o autor que era ffeqüente mui-
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tas crianças e adolescentes, que participavam dos programas 
oferecidos pela sua equipe, não manifestarem suas idéias e pon­
tos de vista por medo de sofrerem zombarias ou serem rotulados 
pelos seus colegas. Isso ilustra o comportamento típico de mui­
tos alunos, que deixam de demonstrar o que sabem ou se recu­
sam a propor uma idéia original por medo das sanções do grupo 
de amigos ou de seus agentes socializadores.

As expectativas com relação ao papel sexual

Cada sociedade tem expectativas diversas com relação a 
indivíduos dos sexos masculino e feminino, reforçando determi­
nados comportamentos e punindo outros, conforme o gênero. 
Em nossa sociedade, tende-se a esperar menos das mulheres do 
que dos homens quando o assunto gira em torno de grandes 
contribuições, novos produtos, novas descobertas e inovações. 
As mulheres são ainda socializadas no sentido de serem mais 
dóceis e mais submissas, ao passo que os homens são socializa­
dos no sentido de serem produtivos, de terem mais iniciativa, 
coragem e independência.

As forças sociais já operam desde o início da vida do indi­
víduo, ampliando ou limitando as possibilidades de crescimento 
e expressão, modelando os interesses do indivíduo desde os pri­
meiros anos e determinando o grau de confiança que desenvol­
ve para atuar em áreas diversas.

Certos traços de personalidade que se associam à 
criatividade (como espontaneidade, sensibilidade e intuição) 
são mais aceitos quando apresentados por pessoas do gênero 
feminino, enquanto outros são considerados mais adequados a 
indivíduos do gênero masculino (como iniciativa e indepen­
dência). Certas áreas de interesse são consideradas tradicio­
nalmente masculinas (ciências e matemática, por exemplo),
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enquanto outras são consideradas apropriadas para o gênero 
feminino. Essa divisão tende a limitar o comportamento 
exploratório e a bloquear o desenvolvimento em determinadas 
direções. Uma ênfase exagerada na diferenciação dos papéis 
sexuais limita, pois, certas áreas de experiência e de pensamen­
to, reduzindo desnecessariamente a possibilidade de crescimento 
do indivíduo e o uso de seu potencial para criar e se expressar.

Também presentes em nosso meio estão alguns valores que 
limitam as possibilidades de se manter acesa a capacidade de 
criar. Alguns exemplos:

• consideração da fantasia e da reflexão como perda de tempo;
• consideração da tradição como preferível à mudança;
• ênfase na razão, lógica, utilidade e desvalorização da in­

tuição, dos sentimentos e dos julgamentos qualitativos.

Outras barreiras

Além das barreiras anteriormente descritas, há muitas 
outras que podem ser apresentadas pelo indivíduo. Algumas delas 
são de natureza perceptual, outras de natureza emocional e ainda 
outras de natureza intelectual.

Dentre as barreiras perceptuais, salientam-se:

• inabilidade de relacionar o problema com a situação;
• dificuldade por parte do indivíduo em visualizar um objeto 

como tendo mais de uma função;
• dificuldade para reestruturar um problema, vendo-o sob 

um novo enfoque, dimensão ou ponto de vista;
• dificuldade para reformular um julgamento previamente 

formado a respeito de algo;
• ênfase exagerada nas formas tradicionais de fazer as coisas.
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Sabe-se que se um problema não for isolado de forma apro­
priada, dificilmente uma solução adequada aparecerá. Um exem­
plo seria o diagnóstico médico que depende da habilidade de isolar 
o problema em um contexto no qual inúmeras informações de sin­
tomas reais e outros imaginários estão disponíveis ao médico.

Também comum é a dificuldade em imaginar ou propor 
diferentes alternativas, aspecto este relacionado aos bloqueios 
perceptuais comentados. Por exemplo, diante do conhecido pro­
blema, apresentado a seguir, de traçar quatro linhas retas sem 
tirar o lápis do papel e ao mesmo tempo cruzar os nove pontos,

• • •

muitas pessoas têm dificuldade, uma vez que tendem a limitar 
suas alternativas. Uma possível solução como
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não é lembrada por muitos, que não conseguem imaginar alter­
nativas que exigem ultrapassar os limites dos nove pontos.

Também muito freqüentes são as barreiras de natureza 
emocional. Estas dificultam ao indivíduo expressar de forma mais 
plena seu potencial para criar. Alguns exemplos:

• Negativismo, ou seja, dificuldade por parte do indivíduo 
em admitir sugestões ou considerar pontos de vista alheios.

• Eesconhectmento por parte do indivíduo de seus próprios 
recursos internos, potenciais e capacidades.

• Medo do ridículo e da crítica.
• Preferência por julgar idéias, em vez de gerar idéias. Obser­

va-se uma tendência em se cultivar o julgamento e a críti­
ca de idéias, em detrimento da elaboração de novas idéias. 
Esse aspecto é mais enfatizado em muitas instituições de 
ensino, onde o aluno é muitas vezes criticado por suas idéias, 
sem chances de aprimorá-las e testá-las.

• Concepção que o indivíduo tem de si mesmo. Caso a pes­
soa se perceba como incapaz de ter muitas idéias ou como 
pouco criativa, seus pensamentos e ações serão orientados 
no sentido de confirmar esta auto-imagem.

• Sentimentos de inferioridade. Estes podem contribuir para 
o bloqueio da expressão da criatividade pessoal, indepen­
dentemente de terem estes sentimentos suas raízes em crí­
ticas recebidas ao próprio trabalho, fracassos anteriores ou 
falta de habilidades necessárias para realizar determina­
das tarefas.

• Ansiedade. Para que o indivíduo possa estar aberto às pró­
prias idéias, é indispensável que os vários ruídos internos, 
como preocupações, ansiedades, medos, sejam também re­
duzidos ao mínimo. Sobre esse aspecto, Alamshad (1972:108) 
comenta: “Uma das condições para a criatividade é a 
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receptividade, e nós não podemos estar receptivos a novas 
imagens e idéias, se estivermos perturbados pelas vozes da 
ansiedade e do medo”. A ansiedade leva ainda o indivíduo 
a agarrar-se à primeira resposta para um problema e a não 
tolerar situações ambíguas ou pouco estruturadas.

Observa-se ainda que não é raro o indivíduo apresentar 
crenças irracionais, ou seja, suposições sobre si mesmo que o 
impedem de utilizar as estratégias necessárias para a produção 
de respostas mais criativas. Alguns enunciados que refletem tais 
crenças são: “eu não consigo mudar”; “eu não sou criativo”; “eu 
nasci desse jeito”; “eu sei que não sou capaz”. Essas crenças 
estão, comumente, associadas à baixa auto-estima, à falta de 
autoconfiança e à concepção negativa de si mesmo.

Várias pesquisas foram realizadas por nós com o objetivo 
de identificar as barreiras mais freqüentes à expressão da 
criatividade. Nas primeiras (Alencar, Fleith e Virgolim, 1995; 
Alencar e Martinez, 1998; Alencar, Oliveira, Ribeiro e Brandão, 
1996), solicitamos a distintas amostras para completar de forma 
o mais sincera possível a seguinte sentença: Eu seria mais criati­
vo se... Os dados obtidos indicaram que tanto fatores de ordem 
pessoal como outros de ordem social foram lembrados, como ilus­
trado nas seguintes respostas:

Eu seria mais criativo (a) se...
- acreditasse mais em minha capacidade.
- dispusesse de mais conhecimentos.
- tivesse mais tempo para elaborar minhas idéias.
- não fosse o medo que tenho das opiniões dos outros. 

O medo do ridículo ou de errar me faz tremer e aí não 
consigo nem ter idéias.
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- a sociedade e a escola na qual estudei não tivessem poda­
do minha criatividade.

- houvesse mais incentivo, motivação e liberdade.
- fosse menos criticado (a) ou não tivesse tanto medo de ser 

criticado (a).

Com base nas respostas obtidas nesses estudos, construí­
mos um instrumento, denominado Inventário de barreiras à 
criatividade pessoal (Alencar, 1999), que inclui itens relativos a 
quatro categorias denominadas inibição/timidez, falta de tem- 
po/oportunidade, repressão social e falta de motivação, como os 
apresentados a seguir:

Eu seria mais criativo se...
- não tivesse tanto medo de errar (inibição/timidez).
- tivesse mais oportunidades de pôr em prática as minhas 

idéias (falta de tempo/oportunidade).
- não tivesse recebido uma educação rígida (repressão so­

cial).
- me concentrasse mais no que faço (falta de motivação).

Pesquisas com estudantes universitários e professores de 
distintos níveis de ensino (Alencar, 2001a; Alencar e Fleith, 
2003) indicaram que os itens relativos à falta de tempo/oportu- 
nidade foram os mais freqüentemente apontados como obstácu­
los à criatividade pessoal. Quando comparamos as respostas dos 
estudantes do gênero masculino e feminino, constatamos dife­
renças tanto nos itens relativos à repressão social, mais 
freiqüientemente apontados pelos universitários do gênero femi­
nino, como à falta de motivação, mais citados pelos universitá­
rios do gênero masculino. Diferenças foram também observadas 
entre os professores dos gêneros masculino e feminino, tendo as
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professoras mais freqüentemente se referido à repressão social 
como fator que restringe sua criatividade pessoal.

Influência de variáveis do contexto familiar 
no desenvolvimento do potencial criador

Destacamos anteriormente que a criatividade tem mais 
chances de se manifestar em pessoas que apresentam um con­
junto de atitudes, valores, interesses, motivações e traços de 
personalidade que predispõe o indivíduo a pensar de uma forma 
independente, flexível e imaginativa. Esses elementos são de­
senvolvidos e modelados ao longo da vida, sofrendo influência 
dos distintos ambientes em que o indivíduo foi socializado. Nos 
primeiros anos, exercem uma influência poderosa os atributos 
de personalidade dos pais, suas atitudes com relação à forma 
adequada de se criar filhos, expectativas com relação à crian­
ça, grau de confiança na capacidade da criança de explorar o 
mundo e de ser responsável, bem como grau de aceitação e 
respeito pelas idéias, sentimentos, indagações e fantasias da 
criança.

Quanto aos estudos realizados sobre os antecedentes fa­
miliares da criatividade, constata-se, porém, um número relati­
vamente menor de pesquisas se comparado a outros aspectos, 
tais como efeitos de programas de treinamento de criatividade 
ou variáveis do contexto escolar que têm influência no desen­
volvimento da capacidade de criar. Os anos que antecedem à 
entrada na escola são, entretanto, de crucial importância para 
todo o desenvolvimento. Nesse período, cabe à família prover à 
criança experiências que favoreçam seu desenvolvimento inte­
lectual e afetivo, fortalecendo sua auto-estima e propiciando 
oportunidades para que possa aprender e conhecer seus talen­
tos e competências.
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Sabe-se que, desde os primeiros meses de vida, o bebê 
que tem suas necessidades básicas de alimento, calor, afeto e 
segurança adequadamente atendidas apresenta-se curioso e 
interessado pelo mundo que o rodeia. Desde muito cedo, tende 
a se comportar como um observador incansável: pega os objetos, 
coloca-os na boca, manipula-os das mais diversas formas; ex­
plora seu próprio corpo, examina tudo o que está ao seu redor, 
demonstrando um interesse e uma curiosidade insaciáveis, a par 
de uma tendência acentuada para descobrir e explorar.

As primeiras manifestações rudimentares do pensamento 
criativo estariam relacionadas a esse comportamento 
manipulative do bebê e a seus esforços de interpretar os gestos e 
as expressões faciais daqueles que o rodeiam.

À medida que se vai desenvolvendo, continua a expan­
dir seus interesses, a explorar o mundo que o cerca com os no­
vos recursos que vai adquirindo e a fazer uso de uma linguagem 
que lhe dá acesso a um umverso progressivamente mak>r. É es­
pontâneo e sua imaginação é surpreendente.

Dependendo, porém, do ambiente presente no lar, os ele­
mentos que fazem parte do repertório de comportamentos de 
qualquer criança mais nova e que a predispõem a um compor­
tamento mais criativo são gradualmente eliminados. Desde mui­
to tempo, tem-se observado, por exemplo, que a imaginação da 
criança é progressivamente bloqueada e inibida. Entretanto, a 
imaginação é um recurso valioso que o ser humano dispõe. Há 
inúmeros relatos de pessoas que sobreviveram em situações ad­
versas graças à sua imaginação (Barron, 1969; Csikszentmihalyi, 
1992). A imaginação pode ajudar os indivíduos a enfrentar si­
tuações novas ou a se projetar em situações inusitadas e desco­
nhecidas.

Sabe-se que, especialmente entre dois e seis anos, o jogo 
imaginativo ocorre com grande freqüência: a criança imita os
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mais velhos, transforma objetos (faz, por exemplo, de uma cai­
xa, um castelo, e de um bloco de madeira, uma boneca), ela 
tem amigos imaginários, elabora histórias fantásticas, dramatiza 
com grande facilidade. Progressivamente, porém, à medida que 
desenvolve a razão e o raciocínio, sua imaginação vai declinan­
do. A família muito contribui para isso, na medida em que ques­
tiona, critica e mesmo pune as manifestações de fantasia e ima­
ginação da criança. Na escola, isso costuma ocorrer de uma 
forma mais intensa, e o declínio da imaginação, da curiosidade 
e do pensamento original é um aspecto constatado e comenta­
do pelos professores.

Quanto à influência de variáveis do contexto familiar, há 
algumas características dos pais que parecem ter influência no 
desenvolvimento da criatividade, a saber: um relacionamento 
não possessivo pais—criança, no qual a independência da crian­
ça e sua autoconfiança são aspectos cultivados (Dewing e Taft, 
1973); uma atitude mais permissiva, que também favorece a 
independência, aliada a uma estimulação dos interesses e do 
entusiasmo pela vida; a promoção de condições que permitam à 
criança ter uma abertura às próprias experiências e explorar seu 
mundo interior, com seus anseios, alegrias e temores (Getzels e 
Jackson, 1962); grau de rigidez ou flexibilidade dos pais em suas 
reações diante do desejo de uma criança de se engajar em ati­
vidades exploratórias (Tannenbaum, 1983).

Em termos do ambiente dominante no lar, Domino (1979), 
em um estudo com uma amostra de crianças mais criativas e 
uma outra amostra de crianças escolhidas ao acaso, constatou, 
no primeiro grupo, que os pais permitiam uma maior indepen­
dência aos filhos, eram mais flexíveis e exibiam um maior 
envolvimento em atividades criativas. Também Getzels e 
Jackson (1962), em uma pesquisa com uma amostra de estu­
dantes mais inteligentes e outra de estudantes criativos, obser-
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varam que no segundo grupo os pais eram menos autoritários, 
enfatizavam tanto a abertura às experiências como o entusias­
mo pela vida, enquanto no primeiro grupo havia uma ênfase 
maior em se conformar com as normas e ser bom aluno. Em um 
estudo retrospectivo com uma amostra dos arquitetos mais cria­
tivos dos Estados Unidos, MacKinnon (1965) constatou que este 
grupo, ao informar sobre o ambiente predominante em seus la­
res durante a infância, fez referência ao fato de que seus pais 
tinham grande respeito por sua forma de pensar e agir, demons­
trando confiança em suas habilidades, oferecendo-lhe ao mes­
mo tempo oportunidades para tomadas de decisões. 
O encorajamento dos interesses criativos, da autonomia e da 
independência a par de uma ausência de comportamento críti­
co, restritivo e punitivo foram alguns aspectos também observa­
dos em famílias de indivíduos mais criativos (Miller e Gerard, 
1979).

Já a hostilidade, a rejeição, a crítica e o autoritarismo são 
detrimentais à criatividade, uma vez que não favorecem o for­
talecimento de certos traços de personalidade, como a 
autoconfiança; tampouco contribuem para a formação de um 
autoconceito positivo, que é também necessário para que o in­
divíduo faça um uso maior de sua capacidade de criar.

Também Amabile (1989) chama atenção para as caracte­
rísticas familiares que favorecem o desenvolvimento do poten­
cial criativo de crianças e adolescentes. Essa autora sugere que 
os pais: a) respeitem e acreditem na capacidade de seus filhos; 
b) valorizem a liberdade de expressão e opinião; c) encorajem a 
independência e a iniciativa dos filhos, evitando estabelecer 
vínculos de total dependência emocional entre eles e sua prole; 
d) discutam valores e regras; e) valorizem comportamentos cria­
tivos; f) criem um ambiente familiar com descontração e hu­
mor; e g) atuem como modelos de criatividade para seus filhos.
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Poderiamos salientar, ainda, que o ambiente familiar tem 
uma influência fundamental no desenvolvimento da inteligên­
cia da criança, destacando uma série de variáveis deste contex­
to que parecem influir no desenvolvimento intelectual, como 
as apresentadas a seguir (Tannenbaum, 1983):

• aspirações dos pais com relação ao desenvolvimento inte­
lectual da criança;

• ênfase no uso da linguagem nas mais diversas situações;
• oportunidades oferecidas à criança para ampliar o seu vo­

cabulário;
• ênfase no uso correto da linguagem;
• oportunidades para aprender oferecidas à criança no lar;
• oportunidades para aprender oferecidas à criança fora do 

lar e da escola;
• disponibilidade de materiais educativos no lar;
• disponibilidade de livros e encorajamento dos pais para que 

as crianças façam uso deste material;
• natureza e qualidade da assistência que é oferecida pelos 

pais no processo de ensinar a criança a pensar, aprender e 
criar.

Um fator relevante para o desenvolvimento e a expressão 
da criatividade diz respeito ao grau de autoconfiança aliado à 
concepção que o indivíduo tem de si mesmo. A maneira como o 
indivíduo se percebe (como capaz de criar ou, pelo contrário, 
como incompetente e incapaz), suas crenças e seus sentimentos 
a respeito de si mesmo e de suas capacidades têm a sua forma­
ção iniciada nos primeiros anos do ciclo vital, sofrendo uma 
profunda influência de seus agentes socializadores - pais e pro­
fessores. Esse atributo, ao qual chamamos de autoconceito, afe­
ta todas as facetas da personalidade e pode tanto restringir como 
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favorecer o desenvolvimento do próprio potencial. Ele é um dos 
fatores não intelectuais que têm influência na produção criati­
va, sendo importante para o ajustamento e o desenvolvimento 
do indivíduo. Alguns aspectos relacionados à sua formação são 
apresentados a seguir.

O autoconceito

O autoconceito diz respeito à imagem subjetiva que cada 
pessoa tem de si mesma e que passa a vida tentando manter e/ 
ou melhorar. Ele é formado pelas crenças que a pessoa tem a 
respeito de si própria, sendo esta altamente influenciada pela 
percepção do que os outros pensam a seu respeito. Constitui um 
determinante da pessoa que somos; determina ainda o que pen­
samos a respeito de nós mesmos, o que fazemos e o que acredi­
tamos que podemos fazer e alcançar. Assim, se nos percebermos 
como pessoas competentes e capazes, procuraremos agir de uma 
forma congruente com esta auto-imagem. Por outro lado, se nos 
percebermos como pessoas incapazes, agiremos de forma a 
corresponder também a esta auto-imagem.

Entretanto, é necessário frisar que muitas são as facetas 
do autoconceito. De modo geral, em algumas facetas o indiví­
duo pode se ver de forma mais positiva, e em outras, de forma 
negativa. Transcreveremos, a seguir, algumas sentenças que 
exprimem pensamentos a respeito de si mesmo e refletem dife­
rentes facetas do autoconceito:

Eu sou uma pessoa boa.
Eu sou bonito.
Eu sou um fracasso.
Eu sou uma pessoa alegre.
Eu sou um bom profissional.
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Eu sou desajeitado.
Eu sou tímido.
Eu sou distraído.
Eu sou neurótico.
Eu sou feliz.
Eu sou uma pessoa medrosa.
Eu sou uma pessoa insegura.
Eu sou uma pessoa habilidosa.
Eu sou fraco.
Eu sou feio.
Eu sou sensível.
Eu sou inteligente.
Eu sou um sucesso.

Como salientado anteriormente, a tendência é se perce­
ber em alguns aspectos de forma positiva, e, em outros, de forma 
negativa. Contudo, há casos de pessoas que só se vêem de for­
ma negativa, com sentimentos muito negativos a respeito de si 
mesmas.

Influência de variáveis do contexto familiar na formação 
do autoconceito

O desenvolvimento do autoconceito começa muito cedo 
na vida do indivíduo. Sabe-se que, desde os primeiros dias, o 
bebê recebe informações do meio (especialmente das pessoas 
significativas) a respeito do mundo que o rodeia e de si mesmo, 
da extensão em que é aceito ou rejeitado,1 em que apresenta

' Segundo alguns autores (cf. Ferreira, 1960), a rejeição da própria gravidez j á seria 
um fator a repercutir no comportamento do bebê após o nascimento.
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características que são valorizadas pelo grupo (beleza física, sim­
patia, força, etc.) ou características rejeitadas e não aprovadas 
pelo grupo.

Há uma série de relatos de pesquisa indicando, por exem­
plo, que o ser humano é capaz de captar e reagir a estímulos de 
natureza afetiva desde muito cedo. Observações feitas com mães 
presidiárias, que se caracterizavam por uma alta agressividade 
e um alto nível de tensão, demonstraram, a presença de bebês 
no seu primeiro mês de vida que se recusavam a se alimentar no 
seio materno, o que parece indicar que o clima emocional na 
situação de alimentação era tal que esses bebês se percebiam 
rejeitados pelas respectivas mães (McCandless, 1970).

O próprio comportamento do bebê nos primeiros meses de 
vida reflete, em parte, sua forma de captar os estímulos do meio 
em que vive. Tem sido proposto, por exemplo, que o comporta­
mento de choro intenso e prolongado, observado em alguns be­
bês, pode estar ligado a problemas no relacionamento mãe-bebê. 
Lakin (apud McCandless, 1970), que realizou um estudo nessa 
área, observou, por exemplo, uma maior incidência de certos 
comportamentos em grupos de mães cujos bebês apresentavam 
cólicas persistentes. Essas eram mais pessimistas, tinham mais 
dificuldades em aceitar seus papéis de esposas e mães, preocu­
pavam-se mais quanto à sua adequação ao papel feminino e 
eram menos ajustadas ao casamento. Esses dados parecem su­
gerir que até mesmo o bebê é sensível a estímulos afetivos pro­
venientes do seu ambiente e que esses estímulos podem afetar 
seu comportamento.

À medida que se vai desenvolvendo, mais e mais infor­
mações a respeito de si a criança vai recebendo de seu ambien­
te. Especialmente as pessoas significativas lhe transmitem - por 
meio de expressões verbais e não verbais - informações a respei­
to da extensão em que é aceita ou rejeitada, em que apresenta
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características valorizadas pelo grupo (beleza física, força, po­
pularidade: que graça de criança! Como você é educada!) ou ca­
racterísticas rejeitadas e não aprovadas pelo grupo (que menino 
impertinente! Não aguento mais você!). Essas primeiras experiên­
cias são cruciais para a formação da concepção de si mesma, 
sendo a criança especialmente vulnerável às respostas e às in­
formações que obtém de seus pais (especialmente de suas mães).

Além de se perceber aceita ou rejeitada, a criança, desde 
muito cedo, começa também a ter experiências de sucesso e 
fracasso, a receber críticas e elogios por suas realizações, 
estruturando a partir de tais experiências um conceito de si 
mesma que pode ser desde altamente positivo até extremamen­
te negativo. Temos observado que mesmo crianças bem novas, 
algumas com pouco mais de três anos, já verbalizam esponta­
neamente informações que traduzem facetas da concepção que 
fazem de si mesmas: “eu não sei cantar”; “o meu desenho é 
feio”; “tudo o que eu faço é errado”; “eu sou bonito”; “eu sou 
forte”, etc.

O que temos constatado é que até mesmo crianças bem 
novas já têm uma atitude crítica em relação ao que realizam. 
Muitas se recusam a cantar ou desenhar, dizendo que tudo o 
que fazem é feio ou errado. Isso pode ser um reflexo do compor­
tamento típrno apresentado pelos pak. É comum a criança ser 

ridicularizada e criticada ao emitir uma idéia original ou exe­
cutar um trabalho (um desenho, por exemplo) diferente, natu­
ralmente, daquele feito por um adulto. Quando solicita aos pais 
para realizar certas tarefas, é freqüente receber a resposta de 
que ela é muito nova, que não tem competência ou habilidade 
para tal. Quando tenta e é mal-sucedida, logo é criticada ou 
mesmo punida. Essa atitude crítica dos pais e, mais tarde, dos 
professores para com suas produções, respostas e idéias é 
internalizada pela criança e inibe sua capacidade de pensar e criar.
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Em função dessa postura crítica apresentada desde muito 
cedo, pode-se dizer que a criança bloqueia seu próprio desen­
volvimento, passando a se ver de forma negativa, percebendo- 
se incompetente e incapaz. Se ela é freqüentemente criticada e 
ainda tem experiências freqüentes de fracasso, dificilmente po­
derá desenvolver um autoconceito positivo e aproveitar de for­
ma mais plena seu potencial.

No caso da fantasia da criança, o bloqueio exercido pelos 
pais é ainda maior. Se uma criança, digamos de três anos, diz 
para a mãe que não vai ao banheiro porque lá tem uma bruxa 
malvada, a primeira reação da mãe é dizer para a criança deixar 
de bobagens e não inventar modas. Se faz referência a um ami­
go imaginário, é, muitas vezes, imediatamente punida. De modo 
geral, os pais confundem fantasia com loucura e não conse­
guem aceitar a fantasia como algo inteiramente normal, desco­
nhecendo as diferenças entre o pensamento infantil e o pensa­
mento do adulto.

Na verdade, a criança circula por dois mundos: o mundo 
da magia, da fantasia, da imaginação e o mundo da realidade. 
Esse aspecto foi ressaltado por Fraiberg (1980), que considera os 
primeiros anos os anos mágicos, enfatizando que enquanto o 
adulto ou mesmo a criança mais velha ao acordar é capaz de 
dizer aliviado: “isso é apenas um sonho”, no caso da mais nova o 
mundo da realidade não é ainda suficientemente forte, não sendo 
ela capaz de julgar e excluir determinados fenômenos do domí­
nio do mundo real. Assim, às vezes, a criança convive perfeita- 
mente com um amigo imaginário e faz referência a monstros e 
animais ferozes que a amedrontam no seu dia-a-dia. Lentamen­
te, vai aprendendo a manter os limites entre a fantasia e a rea­
lidade. As incursões pelo mundo da fantasia têm, porém, seu 
lado positivo, pois toma mais fácil para ela suportar frustrações 
que vive no seu mundo real, permitindo-lhe, também, a satisfa­
ção de desejos por meio de uma gratificação imaginária.
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Influência de variáveis do contexto escolar no autoconceito

No momento em que a maioria das crianças inicia sua 
vida escolar, seu autoconceito já está relativamente estruturado. 
Por essa razão, suas crenças e atitudes a respeito de si mesma 
contribuirão também para a forma como reage à experiência 
escolar e ao clima social e emocional da sala de aula (Canfield 
e Wells, 1976).

Entretanto, as experiências vividas na escola também con­
tribuem para a formação do autocnnceitn. O que poderíamos 
salientar é que, especialmente nos primeiros anos do ensino fun­
damental, o poder, a influência do professor e a contribuição 
que este pode dar para facilitar a formação de uma imagem 
positiva de si mesmo pelo aluno é muito maior do que muitos 
professores imaginam. E freqüente, muitos anos após deixar a 
escola, o adulto lembrar-se e fazer referências a uma atitude 
positiva ou negativa por parte de seu professor, percebida quan­
do era criança, e a incentivos especiais recebidos nos seus pri­
meiros anos de escola, os quais tiveram um impacto positivo na 
sua visão de si mesmo ou no seu desempenho na escola. Outros 
fazem referência e lembram-se de críticas formuladas por seu 
professor, às vezes dez, vinte ou trinta anos atrás, e que nunca 
poderão esquecer, em razão do impacto sofrido naquela ocasião.

O próprio sistema utilizado por muitos professores das pri­
meiras séries serve para reforçar a auto-imagem que um aluno 
poderia ter. É comum, por exemplo, que, a parrir das expectati­

vas do professor ou do comportamento inicial do aluno, ocorram 
situações em sala de aula que resultam em tensão ou sentimen­
tos de fracasso no aluno. Em observações realizadas por nós do 
que ocorre em sala de aula, tivemos oportunidade de presenciar 
situações em que o professor incutia no aluno, por meio do que 
verbalizava ou de suas ações, que nada que este pudesse fazer o
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conduziria ao sucesso. Há também professores que costumam 
comparar publicamente o aluno com os colegas de uma maneira 
desfavorável ou discriminá-lo em função de sua ignorância e 
incapacidade. Chegamos a observar, em sala de aula, um pro­
fessor que utilizava, como recurso didático, a vaia coletiva de 
seus alunos diante de uma criança que na lousa não conseguia 
realizar com sucesso uma operação de multiplicação. As conse- 
qüências desses procedimentos são, na maioria das vezes, de­
sastrosas para o aluno, especialmente quando procedimentos 
semelhantes são também utilizados pelos pais como meio de for­
çar o filho a um melhor desempenho.

Quem tem acesso às nossas escolas pode observar, tam­
bém, que não é raro o professor distribuir os seus alunos em 
fileiras de acordo com seu desempenho ou obrigar aqueles mais 
atrasados a se sentarem sempre no fundo da sala. Tal disposição 
tende a reforçar as expectativas do professor, que sabe, anteci­
padamente, quem produzirá ou não o esperado. É freqüente, 

nesse sistema, deixar os alunos mais fracos entregues às suas 
próprias dificuldades, dedicando-se o professor, especialmente, 
àqueles que acredita que tenham condições de apresentar um 
desempenho superior. Tal fato sugere como muitos professores 
estão ainda pouco informados a respeito do impacto e das con- 
seqüências negativas que poderiam ter para o aluno a rotulação 
de incapaz ou a separação de seus companheiros, em função de 
um desempenho acadêmico que deixa a desejar.

Um aspecto que merece também ser ressaltado é o fato 
de que, uma vez estruturado, o autoconceito, seja ele positivo 
ou negativo, tende a tornar-se com o tempo resistente a mu­
danças, não assimilando a pessoa aquelas experiências que não 
estejam em consonância com seu autoconceito. Oessa forma, as 
novas experiências são interpretadas sob o prisma das crenças e
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das atitudes acumuladas dentro de si mesmo. Se a nova expe­
riência é consistente com aquilo em que se acredita, ela é assi­
milada, passando a fazer parte do próprio self. Por outro lado, se 
a nova experiência não é consistente, ela tende a ser ignorada 
ou rejeitada. Há algumas observações clínicas que confirmam 
isso, como em casos de pessoas que, aos olhos de um observador, 
são consideradas capazes e competentes, mas que, aos seus pró­
prios olhos, não passam de indivíduos pouco capazes e compe­
tentes. Por maior que seja o desconforto diante de uma imagem 
de si negativa, a pessoa tem dificuldade em mudá-la, racionali­
zando suas experiências de sucesso e justificando-se das formas 
as mais diversas.

Nessa linha, foi ainda observado por meio de pesquisas 
(Ames e Felker, 1979) que crianças com um autoconceito posi­
tivo ou negativo tendem a interpretar seu sucesso no desempe­
nho de tarefas de formas diferentes, entendendo os aconteci­
mentos de acordo com uma auto-avaliação prévia. Assim, 
crianças com um autoconceito positivo tendem a se basear no 
componente habilidade, e as crianças com um autoconceito ne­
gativo, a se basear no componente sorte, para explicar o sucesso 
em uma determinada tarefa. O primeiro grupo percebe-se, pois, 
mais responsável pelo próprio sucesso numa tarefa, ao passo que 
no segundo a responsabilidade pessoal pelo desempenho tende 
a ser rejeitada. A atribuição da causalidade do sucesso no pri­
meiro grupo estaria ligada a fatores internos, ao passo que no 
segundo estaria ligada a fatores externos. Por essa razão, as ex­
periências de sucesso têm menor valor reforçador para as crian­
ças com um autoconceito negativo do que para aquelas com 
um autoconceito positivo.

Mais recentemente, temos observado um grande número 
de estudos sobre o autoconceito de alunos com altas habilida­
des. Esses estudos têm indicado que, embora os alunos tendam
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a apresentar resultados superiores em medidas de autoconceito 
quando comparados àqueles de inteligência média ou abaixo 
da média, isso nem sempre ocorre. Nota-se recentemente um 
interesse crescente pelo aluno superdotado na área intelectual, 
que apresenta simultaneamente um rendimento aquém de suas 
habilidades intelectuais. Esse aluno tende a exibir resultados 
inferiores em medidas de autoconceito, sendo esta uma das ra­
zões por que, em programas para superdotados, um dos objetivos 
comumente presente é o de favorecer o desenvolvimento de um 
autoconceito positivo nesse grupo (Alencar, 2001b; Alencar e 
Fleith, 2001).

Alguns princípios relativos ao autoconceito podem ser úteis 
aos professores que desejam contribuir para a formação do alu­
no no que diz respeito a essa dimensão da personalidade. Den­
tre eles destacam-se (Canfield e Wells, 1976):

• E possível efetuar mudanças no autoconceito e é possível 
ao professor efetuar essas mudanças, sejam elas positivas 
ou negativas.

• Não é fácil, porém, provocar mudanças rápidas no 
autoconceito: elas ocorrem de forma lenta, ao longo do 
tempo.

• Os esforços que visam provocar mudanças nas crenças mais 
centrais têm um impacto maior no aluno, embora seja mais 
difícil provocar tais mudanças.

• Experiências superficiais podem ser úteis. O simples fato de 
sempre chamar o aluno pelo nome, cumprimentá-lo de uma 
forma mais amistosa, elogiá-lo por seu desempenho ou fa­
zer referência a uma de suas qualidades ajuda a promover 
um sentido de valor pessoal.

Exercícios poderão também ser utilizados pelo professor 
para promover e reforçar sentimentos positivos a respeito de si
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mesmo pelos alunos. Alguns exercícios que já utilizamos em ofi­
cinas e programas de desenvolvimento da criatividade, quando 
abordamos a formação do autoconceito, são apresentados a se­
guir:

• Solicitar a cada participante do grupo que diga para os 
colegas uma de suas qualidades, traços ou características 
de que mais goste.

• Estando o grupo de participantes sentado em círculo, soli­
cita-se a cada um para escolher um colega ali presente e 
dizer para ele uma característica positiva que este apre­
senta (tal exercício é utilizado somente quando os partici­
pantes já se conhecem há algum tempo).

• Solicitar a um dos participantes do grupo para sair da sala. 
A seguir, alguns dos membros presentes escrevem no qua- 
dro-negro um traço ou característica positiva do colega 
ausente. Este, ao entrar na sala, deverá tentar adivinhar 
quais foram os autores do que foi colocado a seu respeito 
no quadro-negro.

Virgolim, Fleith e Neves-Pereira (2001) também elabora­
ram diversos exercícios com o objetivo de trabalhar o 
autoconceito de alunos. No auto-inventário, por exemplo, o alu­
no é convidado a listar suas habilidades e talentos, suas áreas 
de conhecimento e experiência, seus traços de personalidade e 
qualidades positivas, suas realizações mais importantes e as pes­
soas mais importantes de sua vida. No exercício explorando mi­
nhas habilidades, é pedido que o aluno relacione tudo o que sabe 
fazer muito bem, o que ele sabe que faria bem se tentasse e o 
que ele gostaria de aprender a fazer muito bem. Na atividade 
galeria de personagens, um quadro com o nome de diversos per­
sonagens é apresentado (Xuxa, Ronaldinho, Cinderela, o Pati-
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nho Pinéquio, etc). É pedido ao atano que escola alguns

personagens e escreva o que ele poderia ter em comum com 
cada um deles.
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